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POVOAMENTO DO NEOLÍTICO 
E CALCOLÍTICO DAS SERRAS 
DE AIRE E CANDEEIROS

INTRODUÇÃO

O Parque Natural das Serras de Aire e Candeeiros (PN-
SAC) é atualmente uma zona protegida devido à sua 
vasta diversidade – biofísica, geológica, morfológica, 
paisagista, faunística e florística – assim como às marcas 
de ocupação humana patentes no território. O PNSAC 
ocupa grande parte do Maciço Calcário Estremenho 
(MCE), que influencia as suas características geológicas 
e uma biodiversidade únicas em território continental. 
Tais características permitiram a sua configuração como 
“Parque Natural” em 1979. As condições do solo não se-
riam as mais favoráveis – devido à forte sazonalidade da 
rede de drenagem subaérea – no entanto, este fator não 
condicionou a ocupação humana. Desta forma, na peri-
feria das zonas escarpadas do MCE, os vales facilitaram 
a distribuição do povoamento, tal como a implantação 

rEsuMo O Parque Natural das Serras de Aire e Candeeiros (PNSAC), o mais importante repositório das formações calcárias 
existentes em Portugal, constitui um local atrativo para as comunidades humanas desde o Paleolítico. O mapeamento dos sí-
tios arqueológicos identificados até ao momento nesta região permitiu esboçar uma caracterização do povoamento neolítico 
e calcolítico no Maciço Calcário Estremenho, e ainda, reconstruir o ambiente socioeconómico destas comunidades humanas.
A análise dos atributos de localização de cada sítio arqueológico (ex. altitude, proximidade a cursos de água, tipo de solo, 
litologia), através de um Sistema de Informação Geográfica (SIG), permitiu algumas inferências relativas à dinâmica homem-
ambiente: ex. preferência por zonas elevadas e vales. Além disso, possibilitou compreender de que forma estas comunidades 
desenvolveram a sua economia manipulando a paisagem através da agricultura e da pastorícia. Tendencialmente, o povoa-
mento em todos os períodos analisados apresenta uma simetria territorial, visto se localizarem nas mesmas áreas.
Metodologicamente, o inventário dos sítios arqueológicos baseou-se na Carta Arqueológica do Parque Natural das Serras de 
Aire e Candeeiros e nos trabalhos arqueológicos realizados por Nuno Carvalho dos Santos entre 1989 e 1993, recorrendo a uns 
SIG para a análise dos dados.

PAlAvrAs ChAvE Maciço Calcário Estremenho, neolítico e Calcolítico, transições culturais, Estremadura Portuguesa

AbstrACt The Natural Park of Serras de Aire e Candeeiros (PNSAC), the most important repository of limestone formations in 
Portugal, is an attractive site for human communities since Paleolithic times. The mapping of archaeological sites identified to 
the date in this region allowed to sketch and Chalcolithic settlement in the Limestone Massif Estremadura and, reconstruct the 
socio-economic environment of these human communities. 
The analysis of the attributes of each archaeological site localization (e.g. altitude, proximity to waterways, soil type, lithology) 
through a Geographic Information System (GIS) permitted pertinent inferences concerning human-environment dynamics: 
e.g. preference for high areas and valleys. Also, it led us to better understand how these communities had developed their 
economy by manipulating the landscape through agriculture and pastoralism.
Methodologically, the inventory of archaeological sites was based on the archaeological Sites Map of the Natural Park of Serras 
de Aire e Candeeiros and on the archaeological work developed by Nuno Carvalho dos Santos, between 1989 and 1993, using 
a GIS to analyse the data.

KEywords limestone Massif of Estremadura, cultural transformations, neolithic and Chalcolithic, Portuguese Estremadura

dessas comunidades junto de nascentes e acessos na-
turais (Carvalho, 2003a, p. 142). Os vestígios ocupacio-
nais de sociedades humanas prolongam-se desde do 
Paleolítico até à atualidade, contudo para o trabalho em 
questão, importaram apenas os períodos do Neolítico e 
Calcolítico.
Os primeiros trabalhos na região decorreram em 1908, 
conduzidos por Almeida Carvalhais na Gruta dos Car-
rascos, na região de Alcalena. Porém, os materiais des-
ta gruta só foram exumados no ano de 1975, por Vítor 
Gonçalves e Ana Pereira (1974-1977, p. 49). Entre 1930 
e 1940 os trabalhos concentraram-se em Rio Maior e 
Torres Novas, nos sítios neolíticos da Senhora da Luz, 
Abrigo Grande das Bocas, Forno da Telha e no povoa-
do do Alto das Bocas levados a cabo por M. Heleno. 
Os respetivos materiais só foram inventariados nos fi-
nais do século XX por vários investigadores (Carvalho, 
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2007, p. 71). O arranque definitivo dos trabalhos do 
MCE decorreu na década de 1980 com o projeto “Car-
ta Arqueológica do Parque Natural das Serras de Aire 
e Candeeiros” (CAPNSAC), dirigido por João Zilhão, 
Nuno Carvalho dos Santos, Ana Cristina Araújo e Nuno 
Ferreira Bicho. 
O principal objetivo deste trabalho é compreender quais 
as características ambientais que influenciaram o povoa-
mento do Neolítico e Calcolítico no PNSAC. A posição 
dos locais neocalcolíticos no PNSAC fornece informações 
sobre os movimentos antrópicos no território destas so-
ciedades. Desta forma, este trabalho tem como fim esta-
belecer os sítios neocalcolíticos no território de forma a 
analisar a sua distribuição na área referida.

ANáLISE ESPACIAL: SISTEMAS 
DE INfORMAÇÃO GEOGRáfICA

A recorrente utilização da cartografia e dos sistemas 
de informação geográfica só foi possível devido ao 
avanço tecnológico e computacional. Esta ferramenta 
teve os seus primeiros avanços nos anos 70, “de forma 
isolada em várias empresas privadas e organismos ad-
ministrativos estatais” (Gonçalves, 2013, p. 127 citando 
Norberto Grancho). Os SIG caracterizam-se por serem 
uma ferramenta genérica, aplicada (direta ou indireta-
mente) a várias tarefas, como modelação socioeconó-
mica e ambiental, coordenação de projetos, padroni-
zação de dados entre outros. Com efeito, representam 
uma importância acrescida para a população, devido 
à redução do preço hardware e software; avanço tec-
nológico que suporta as aplicações SIG (visualização e 
gestão de dados); tal como a proliferação de dados di-
gitais georreferenciados (Global Position System – GPS) 
(Gonçalves, 2014, p. 107 citando Longley et al., 2001). 
Esta ferramenta multifuncional pretende, sobretudo, 
responder a questões de questões de índole espacial, 
proporcionando aos arqueólogos novas e versáteis fer-
ramentas de análise espacial (Gonçalves, 2013 p. 130). 
Desta forma, inclui dados de deteção remota (ex.: fo-
tografia aérea); exames de imagem térmica e radares; 
incorporação de dados estatísticos em contexto espa-
cial e apresentação de resultados em novos mapas. Es-
tes, através de uma base georreferenciada, permitem 
uma representação tridimensional do mundo onde os 
arqueólogos podem testar padrões, hipóteses e cons-
truir modelos (Gonçalves, 2014, p. 108).

METODOLOGIA

A implantação dos sítios Neolíticos e Calcolíticos no ter-
ritório é crucial para estabelecer as interligações, a sua 
importância e funcionalidade dos locais arqueológicos. 
Metodologicamente, este trabalho passou por várias 
etapas: numa primeira fase foram selecionados os lo-
cais arqueológicos. Para tal, foi necessário recorrer ao 
apoio de uma base cartográfica, leia-se a CAPNSAC, 
disponível no site do Endovélico da Direção-geral de 
Património Cultural. A carta arqueológica compilava 
todos os sítios pertencentes às Serras de Aire e Candeei-
ros. Os materiais presentes no espólio do laboratório 

de arqueologia da FCHS (Faculdade das Ciências Hu-
manas e Sociais) da Universidade de Faro contribuí-
ram também para esta seleção. Estes resultaram dos 
trabalhos de sondagem e prospeção levados a cabo 
por Nuno Carvalho dos Santos, no âmbito do projeto 
CAPNSAC entre 1989 e 1995. O espólio era composto 
por cerâmicas e líticos, que constituem uma forma de 
datação credível. Estes encontravam-se etiquetados 
com sigla, que estariam relacionadas com os locais pa-
tentes na CAPNSAC.
Após a seleção dos locais arqueológicos, foram extraí-
das as coordenadas – Latitude e Longitude – assim 
como a informação correspondente a cada local. Esta 
informação permitiu a realização de tabelas sobre os 
sítios neocalcolíticos, a partir do programa Excel. 
Numa fase posterior foram realizados os mapas, refe-
rentes à altitude, cursos de água e tipologia dos sítios 
arqueológicos, no ArcGis. Esta ferramenta caracteriza-
-se por ser multifuncional permitindo a composição 
dos mais diversos mapas. Estes têm para a pré-história 
uma funcionalidade acrescida porque representam 
uma aproximação à realidade do passado, permitindo 
definir aquelas sociedades. 

SISTEMAS DE INfORMAÇÃO 
GEOGRáfICA: ARCGIS

Segundo Célia Gonçalves (2014) a definição de SIG é di-
fícil de definir de forma sucinta e clara. As linhas orien-
tadoras têm sido gradualmente estabelecidas, sendo 
atualmente descritas como um sistema que possibilita 
a recolha, armazenamento, gestão, manipulação, aná-
lise e visualização de informação referenciada geogra-
ficamente. Este programa é muito complexo e devido 
às suas diversas funcionalidades pode ser utilizado em 
várias vertentes. Não obstante, conjunta vários dados 
em distintos planos de informação (as layers) e integra 
diferentes fontes de onde resulta um mapa (Gonçal-
ves, 2014, p. 108).
Este programa informático divide a realidade em três 
componentes principais: a espacial (localização geográ-
fica), a temática (objetos com valores de atributos) e a 
temporal (distribuições espaciais), em que este é o ponto 
de partida para a criação dos mapas arqueológicos (Gon-
çalves, 2014, p. 109). Para a arqueologia, os SIG surgem 
como uma ferramenta com inúmeras vantagens como 
incluir dados de deteção remota (ex. fotografia), ima-
gem, térmica e radares, mapas com base georreferen-
ciada, representação tridimensional onde os arqueólo-
gos podem observar, testar hipóteses e construir mode-
los e também, melhorar a compreensão e interpretação 
dos dados gráficos (Gonçalves, 2014, p. 109).

áREA DE ESTUDO: SERRA 
DE AIRE E CANDEEIROS

A área geográfica do PNSAC localiza-se na transição en-
tre a Estremadura e o Ribatejo, constituindo uma bar-
reira natural elevada que separa os relevos da orla litoral 
das planícies da Bacia Sedimentar do Tejo. Repartindo-
-se pelos distritos de Leiria e Santarém, englobando 
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os concelhos de Alcalena, Ourém, Porto de Mós, Rio 
Maior, Santarém e Torres Novas (Gonçalves e Pereira, 
1974-1977, p. 52). O Parque Natural das Serras de Aire 
e Candeeiros é caraterizado geologicamente pelo Ma-
ciço Calcário Estremenho (MCE) que constitui uma vas-
ta unidade geomorfológica individualizada devido às 
regiões envolventes. O MCE representa uma entidade 
litológica formada por sedimentos carbonatados e ter-
rígenos da idade mesozoica, que individualiza o PNSAC 
das áreas circundantes. Esta ocorrência foi possível pela 
sua litologia, acidentes tectónicos e pelas rochas cársi-
cas resultantes da meteorização das rochas calcárias, 
tornando-as resistentes a alterações mecânicas, o que 
lhe confere uma importância acrescida (Marques, 2010, 
p. 64) (figura 1).
A arquitetura do maciço é parte integrante da Orla 
Meso-Cenozoica, que lhe atribui um relevo acidenta-
do provocado por movimentos tectónicos. Segundo 
Fernando Martins, este encontra-se dividido em três 
regiões: a serra de Candeeiros, o planalto de Santo An-
tónio e o planalto de São Mamede e a serra de Aire. Es-
tas regiões encontram-se separadas pelos poljes (de-
pressões) de Mendiga e de Alvalados-Minde, formadas 
pelos sulcos tectónicos de Rio-Maior/Porto de Mós e 
de Porto de Mós/ Moitas Vendas, respetivamente (Car-
valho, 2007, p. 68) (figura 2). 

No que diz respeito à morfologia cársica que caracteriza 
este maciço, é sequência de calcários com um elevado 
grau de pureza, que permitiu o desenvolvimento de di-
versos fenómenos cársicos. O relevo também é compos-
to por depressões fechadas, normalmente dolinas, uva-
las, poljes e por relevos resultantes de períodos de erosão 
(Marques, 2010, p. 66). Um ponto particular desta região, 
e que terá condicionado estas comunidades, é a dureza e 
secura patente nos calcários, pela ausência de drenagem 
subárea, e a configuração escarpada do Maciço.

O POVOAMENTO NEOLÍTICO 
E CALCOLÍTICO NO PNSAC

A localização dos sítios arqueológicos no território pode 
determinar a função, os padrões de povoamento e os 
modelos de povoamento correspondentes a cada pe-
ríodo. De uma forma geral, o povoamento encontra-se 
mais concentrado a nordeste do território, onde esta 
patente uma dissimetria entre o povoamento na zona 
norte e na zona sul da área do PNSAC (Maio, 2014, p. 54).
No decorrer do Neolítico predominam os modelos de 
transição, sendo este marcado pelo surgimento da pe-
dra polida e inclusive o aparecimento da cerâmica, tal 
como pelo surgimento da agricultura e da pastorícia 
(Carvalho, 2008 p. 34). As sociedades tornam-se mais se-
dentárias com crescimento demográfico causado pela 
agricultura. Assim, a ocupação neolítica no território do 
MCE é dispersa e abrange uma maior área em relação 
à distribuição do povoamento no período posterior. O 
povoamento do neolítico na área supra citada forma no 
território um “triângulo”, onde a grande concentração 
de sítios é visível mais a Norte do território (Maio, 2014, 
p. 36.). No PNSAC, o povoamento do Neolítico apresen-
ta uma ampla dispersão, uma vez que os primeiros gru-
pos humanos encontravam-se instalados em territórios 
despovoados ou pouco explorados pelas comunidades 
mesolíticas que habitariam a zona baixa do vale do Tejo 
(Carvalho, 2003a, p. 147) (figura 3).
 O Calcolítico caracterizava-se por ser um período onde 
a agricultura e a pastorícia não são novidades que cau-
saram, por sua vez, uma intensificação económica e 
uma produção de excedentes – a chamada Revolu-
ção dos Produtos Secundários – que influenciaram o 
crescimento da população (Carvalho, 2008, p. 266). 

1. Localização do PNSAC em Portugal continental (Marques, 2010).

2. Carta hipsométrica do MCE. 1- Serra dos Candeeiros; 2- Planalto 
de Santo António; 3- Planalto de S. Mamede; 4- Serra de Aire; 5- 
Depressão da Mendiga; 6- Depressão de Alvados; 7- Depressão 
de Minde; 8- Alinhamento diapírico Rio Maior/Batalha; 9- Sulco 
tectónico Rio Maior/Porto de Mós; 10- Sulco tectónico Rio Maior/
Moitas Vendas (Carvalho et al., 2011 cintando Martins, 1949).

3. Localização e cronologia dos sítios Neolíticos e calcolíticos na 
Serra de Aire e Candeeiros.
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A ocupação calcolítica na área em estudo seria menos 
dispersa que no Neolítico. No entanto, estas socieda-
des tendem a formar no território um povoamento em 
“linha”. A cada sítio corresponde uma determinada 
função, como consequência de uma maior organiza-
ção social (Maio, 2014, p. 42) (figura 4).

ANáLISE DAS VARIáVEIS AMBIENTAIS

alTiTude

A Altimetria constitui um dos parâmetros de análise 
das variáveis, uma vez que é responsável pela leitura 
da altitude. A altimetria é, desta forma, a técnica de 
representação do relevo e a partir desta técnica foi 
possível estabelecer a altitude dos locais em estudo. 
Estas sociedades caraterizam-se inclusive por habitar 
em espaços de altitude mais baixas (figura 5).

baCiaS hidrográfiCaS 

A Carta das Redes Hidrográficas foi outro componen-
te utilizado para a análise. A posição dos cursos aquí-
feros no continente é importante para determinar a 
localização dos sítios na periferia das linhas de água, 
que foram importantes para o estabelecimento do po-
voamento durante a pré-história recente face àquela 
limitação a respeito deste recurso essencial. Como é 
evidente no mapa, a localização da maioria dos locais é 
a cerca de um quilómetro dos rios ou ribeiras (figura 6).

TIPOLOGIA DOS SÍTIOS 
NEOLÍTICOS E CALCOLÍTICOS 

Para a criação do mapa uma das componentes em 
consideração foi a tipologia de cada sítio arqueológico. 
No decorrer do Neolítico é evidente um elevado núme-
ro de necrópoles, vestígios diversos, estações de ar li-
vre e abrigos. O Calcolítico é marcado pela introdução 
no território do primeiro povoado fortificado; contudo 
houve uma continuação da ocupação de povoados de 
ar livre. No que se refere aos dois períodos – Neolítico 
/ Calcolítico – existiria uma contínua ocupação de gru-
tas, povoados de ar livre, achados isolados, vestígios 
diversos e habitat.
Assim, a ocupação de grutas e de povoados de ar li-
vre predominaria nos dois períodos, com diferentes 
momentos de ocupação. Por sua vez, as estações de 
ar livre e vestígios diversos diminuiu do Neolítico para 
o Calcolítico, sendo que as necrópoles e os abrigos fo-
ram exclusivamente ocupados no decorrer do Neolíti-
co (figura 7).

DIfERENÇA ENTRE O POVOAMENTO 
NEOLÍTICO E CALCOLÍTICO

A área do PNSAC constituiu um lugar por excelência 
para as sociedades da pré-história recente se estabele-
cerem. Estas tendem a habitar em espaços de altitude 
mais baixa, por norma junto de afluentes de rios, como 
aqui se observa.

Deste modo, o povoamento do Neolítico presente nas 
serras de Aire e Candeeiros apresenta uma ampla dis-
persão. É possível observar que os sítios referentes a 
este período são em maior quantidade, não existindo 
uma grande hierarquização do povoamento. Durante 
este período é observável um aumento dos sítios de 
ar livre, em que as estruturas mais complexas seriam 
lareiras, como no caso do Abrigo da Pena d’Água ou 
Costa do Pereiro. Estas sociedades não só se dedica-
vam à agricultura e à pastorícia como também caça-
vam, como no caso dos dois sítios citados, onde foram 
encontrados animais de caça e domésticos. Este fator 
permitiu que as sociedades sofressem um aumento 
demográfico que é visível na pujança de sítios neolíti-
cos da CAPNSAC (Carvalho, 2003b, p. 124). 

4. Tipologia dos sítios Neolíticos e Calcolíticos.

5. Altitude do Parque Natural das Serras de Aire e Candeeiros.

6. Cursos de água do Parque Natural das Serras de Aires e Cande-
eiros.
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É lícito afirmar que existe uma dissimetria entre o po-
voamento na zona norte e na zona sul da área do PN-
SAC. Na região norte, o povoamento seria mais con-
centrado, havendo uma maior abundância de sítios, 
muitos deles, localizados a poucos metros de distân-
cia. É notória uma grande quantidade de povoados, 
uma vasta presença de grutas – com a funcionalidade 
de necrópole ou de armazém para excedentes – e lo-
cais que poderiam estar associados às atividades agrí-
cola e pastorícia. Na área mais a sul, o povoamento 
seria mais disperso, com um maior número de necró-
poles e de nichos onde se efetuariam trocas comer-
ciais, principalmente a nível de cultura material. Os 
locais onde se efetuariam as trocas poderiam ser uti-
lizados para armazenamento de bens, o que facilitaria 
as trocas comercias pois não haveria a necessidade de 
trasladação de produtos (Maio, 2014, p. 52). É possí-
vel elucidar que aos diversos povoamentos neolíticos 
estariam associados vários grupos de populações, em 
que possivelmente fariam trocas comerciais, uma vez 
que durante o neolítico são evidentes ocupações em 
diversos povoados de ar livre e abrigos (ver figuras 7 e 
4). As sociedades neolíticas começam, inclusive, a ter 
uma preocupação acrescida com o ser humano (Car-
valho, 2003a, p. 150). Refletindo-se, desta forma, em 
locais de enterramento individual, longe dos locais de 
habitação, fator evidente nos locais Buraca da Moura 
da Relaxadia e abrigo do Arrife das Paredinhas.
Em contraste, as sociedades calcolíticas caraterizam-se 
por se regerem a partir de chefaturas, onde já seria no-
tória uma hierarquia social (Carvalho, 2008, p. 292). Na 
área em estudo, também é evidente uma hierarquia. No 
Calcolítico observa-se um decréscimo nos sítios ocupa-
dos, sendo que uma parte desses locais teve ocupações 
neolíticas. Na área do PNSAC surge o Castro de Fun-
galvaz localizado mais a norte dos restantes locais, in-
dicando a sua importância em relação aos outros locais 
devido à presença de estruturas pétreas de tipo “povoa-
do fortificado” (Maio, 2014, p. 44). Contudo, nas zonas 
mais a sul ainda se encontram outros povoados que re-
meteriam para ocupação Calcolítica, nomeadamente o 

7. Distribuição da tipologia de sítios durante os períodos em estudo.

povoado das Penas do Castelo e o Alqueidão do Arrimal. 
Estes sítios localizam-se mais a este do território como 
locais de menor importância que o Castro de Fungalvaz. 
A sul do território encontram-se as necrópoles, nomea-
damente a Gruta da Senhora da Luz 2, Ribeira de Cas-
tros 1 e Ribeira de Castros 2, com ocupações referentes 
aos períodos Neolítico e Calcolítico. O povoamento 
mais o centro da Serra de Aire e Candeeiros poderia ser 
uma consequência de um maior pendor das atividades 
de pastorícia. Esta ocupação apesar de aglomerar um 
conjunto mais reduzido de sítios permaneceu nas mes-
mas áreas ocupadas anteriormente pelas sociedades 
Neolíticas (Maio, 2014, p. 53)

CONCLUSÕES

Os resultados deste trabalho são preliminares, uma 
vez que muitos dos sítios não foram alvos de interven-
ções e de posteriores análises, em que a informação 
existente se refere a uma análise do material encon-
trado em prospeções de superfície. Deste modo, a in-
formação sobre a modelização destes períodos é pon-
tual e limitada por insuficiências do registo empírico. 
Assiste-se desde o Neolítico até ao Calcolítico a uma 
diminuição continuada de sítios arqueológicos, que 
poderia estar relacionada com o facto das comunida-
des em expansão começarem a ocupar menos sítios e 
concentrarem-se em espaços agregadores do povoa-
mento (Carvalho, 2008, p. 266). 
O povoamento em todos os períodos analisados apre-
senta uma simetria territorial, uma vez que se locali-
zam nas mesmas áreas. Desta forma, estes sítios loca-
lizam-se junto de linhas de água, a altitudes baixas que 
indica assentamentos permanentes. Durante o Neolí-
tico as sociedades tendem a dispersar-se pelo territó-
rio da área estudada, no entanto existe uma predomi-
nância elevada de sítios na zona norte, conquanto este 
dado resulte talvez do maior esforço de prospeção aí 
realizado. Surgem vários povoados, por norma asso-
ciados a necrópoles ou a locais de armazenamento. 
A distribuição do povoamento do Neolítico apresenta 
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ainda uma elevada quantidade de grutas o que sugere 
que também terão servido de locais residenciais a par 
de, principalmente, locais funerários.
Tendencialmente, durante o Calcolítico é visível uma 
hierarquia de povoamento, onde o único castro conhe-
cido se localiza mais a norte e as necrópoles mais a sul 
do território. Durante o período existiram núcleos de 
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O Neolítico, pela maior quantidade de sítios dispersos 
pelo território, seria possivelmente composto por co-
munidades de poucos indivíduos, dispersas pelo terri-
tório do PNSAC, enquanto as necrópoles poderiam ser 
utilizadas por diferentes grupos de indivíduos. 
Em conclusão, a implantação dos sítios no território in-
dica uma crescente hierarquia e funcionalidade dos lo-
cais, assim como a diminuição da dispersão dos sítios do 
Neolítico para o Calcolítico. As sociedades começavam 
a ser cada vez mais complexas ao nível da sua distribui-
ção espacial, do prestígio e de posições geográficas. O 
povoamento torna-se cada vez mais especializado e de-
dicado apenas a uma funcionalidade.


